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INTRODUÇÃO 

Em jogadores de futebol de base, o controle postural é relevante para manter a 

estabilidade durante tarefas que envolvem apoio unipodal, mudanças de direção, saltos e 

aterrissagens. Durante a adolescência, o desempenho do equilíbrio pode variar em função do 

crescimento, da maturação e de alterações neuromusculares e antropométricas (JOHN et al., 

2019; PEREIRA et al., 2014). Além disso, programas preventivos que incluem componentes de 

equilíbrio e treinamento neuromuscular têm demonstrado potencial para reduzir lesões de 

tornozelo em esportes juvenis (BERKEY et al., 2024), reforçando a importância de monitorar 

essa capacidade nas categorias de formação. Entretanto, ainda são limitadas as evidências sobre 

diferenças no equilíbrio estático e dinâmico entre categorias competitivas sucessivas do futebol 

de base. Assim, o objetivo deste estudo foi comparar o equilíbrio postural estático e dinâmico 

entre jogadores das categorias sub-15, sub-17 e sub-20. 

 

DESENVOLVIMENTO 

Foi realizado estudo observacional transversal, com amostra de conveniência composta 

por 71 jogadores de futebol do sexo masculino das categorias sub-15, sub-17 e sub-20 do 

Figueirense Futebol Clube. Foram incluídos atletas oficialmente registrados nas categorias 

avaliadas; foram excluídos aqueles com lesão musculoesquelética nos membros inferiores nos 

três meses anteriores, alterações vestibulares, participação na equipe profissional ou idade 

superior a 20 anos. As avaliações ocorreram em dois dias durante a pré-temporada. O equilíbrio 

dinâmico foi avaliado pelo Modified Star Excursion Balance Test (mSEBT), nas direções 

anterior, posteromedial e posterolateral, com três tentativas válidas por direção e membro; as 

distâncias foram normalizadas pelo comprimento do membro inferior e utilizadas para o cálculo 

do escore composto bilateral (PICOT et al., 2021). O equilíbrio estático foi avaliado pelo 

Balance Error Scoring System (BESS), em três posições de apoio sobre superfícies estável e 

instável, sendo maior número de erros indicativo de pior estabilidade postural (BELL et al., 

2011). A normalidade foi verificada pelo teste de Shapiro-Wilk. As categorias foram 

comparadas por análise de variância de uma via com teste post hoc de Tukey para o BESS e 

por Kruskal-Wallis com teste post hoc de Dunn e correção de Bonferroni para o mSEBT. Foram 

calculados tamanhos de efeito para as comparações globais e pareadas, adotando-se p < 0,05. 

O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa Envolvendo Seres Humanos da 

Universidade do Estado de Santa Catarina (CAAE nº 42853720.0.0000.0118; parecer nº 

4.631.512), com consentimento dos participantes e/ou responsáveis. 

 

RESULTADOS 

A amostra apresentou idade média de 16,62 ± 1,49 anos, massa corporal de 69,5 ± 9,1 

kg, estatura de 1,76 ± 0,07 m e índice de massa corporal de 22,4 ± 2,0 kg/m², distribuída nas 

categorias sub-15 (n = 19), sub-17 (n = 32) e sub-20 (n = 20). No BESS, houve diferença global 

entre as categorias (F = 4,08; p = 0,021; η² = 0,107). Os atletas sub-15 apresentaram 12,74 ± 

4,23 erros, os sub-17 10,44 ± 3,28 e os sub-20 9,65 ± 3,18. No teste post hoc, o sub-15 
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apresentou maior número de erros que o sub-20 (p = 0,022), enquanto as diferenças entre sub-

15 e sub-17 (p = 0,070) e entre sub-17 e sub-20 (p = 0,715) não foram significativas. Para o 

mSEBT, também houve diferença global entre as categorias (H = 12,90; p = 0,002; ε² = 0,160). 

O escore composto foi menor no sub-15 (90,28 ± 5,91%) do que no sub-17 (95,56 ± 5,20%; p 

ajustado = 0,011) e no sub-20 (97,44 ± 6,59%; p ajustado = 0,002); não houve diferença entre 

sub-17 e sub-20 (p ajustado = 1,000). O tamanho de efeito global foi maior para o equilíbrio 

dinâmico. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O equilíbrio postural diferiu entre as categorias avaliadas, com diferenças mais 

evidentes no componente dinâmico. Os jogadores sub-15 apresentaram pior desempenho no 

mSEBT que os sub-17 e sub-20 e maior número de erros no BESS que os sub-20; entretanto, 

não houve diferença significativa no BESS entre sub-15 e sub-17, nem diferenças entre sub-17 

e sub-20 em qualquer um dos testes. Por se tratar de estudo transversal, sem avaliação direta da 

maturação biológica e com atletas de um único clube, os achados não permitem afirmar uma 

trajetória de melhora ou estabilização do equilíbrio ao longo do desenvolvimento. Os resultados 

reforçam a utilidade do monitoramento do equilíbrio postural no futebol de base, especialmente 

nas categorias mais jovens, sem estabelecer a eficácia de intervenções específicas. 
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